
MUDANÇAS NA INTERAÇÃO SOCIAL E COMPORTAMENTO DE CRIANÇAS DE
2 A 12 ANOS NO PERÍODO DA PANDEMIA DO COVID-19: REPERCUSSÕES

EM ÂMBITO NACIONAL

Ana Paula Matzenbacher Ville
annamville@gmail.com

Leticia Staszczak
Juliana Loyola Gomes Presa 

INTRODUÇÃO

No final de dezembro do ano de 2019, o novo coronavírus (Sars-CoV-2) começou a se

espalhar na China. Durante esse período de pandemia, instituiu-se o isolamento social,

definido como falta de interação social, para contenção da propagação do vírus. As

crianças, apesar de não apresentarem, em sua maioria, quadros graves da doença,

tiveram suas vidas afetadas pelas mudanças impostas pelo isolamento social, o que se

tornou fator de risco para alterações de comportamentos e de humor. Os mais novos,

por  estarem aprendendo lidar  com suas emoções,  expressam descontentamento  e

estresse por meio do choro, irritabilidade e regressões comportamentais. 

 

OBJETIVO

Identificar  a  presença  de  alterações  na  interação  social  e  no  comportamento  de

crianças durante o período de isolamento social. 

 

MÉTODOS

Pesquisa explicativa com abordagem quantitativa, com aplicação de um questionário

eletrônico enviado para responsáveis de crianças brasileiras na idade entre 2 a 12

anos. As informações foram planilhadas e analisadas por estatística simples. Com os

resultados, foram elaborados gráficos e tabelas para facilitar a interpretação desses. 

 

RESULTADOS

O questionário foi enviado no segundo semestre de 2020 e registrou 1946 respostas de

todos os estados do Brasil. A maioria (98,6%) cumpriu o isolamento social, com uma



rotina adaptada para esse novo momento (74,4%). Com relação à interação social, a

grande maioria foi afastada da escola e mais da metade das crianças não conviveram

com outras crianças no dia a dia (53,5% ficam em casa o tempo todo, sem receber ou

fazer  visitas  a outras  crianças).  Dos que vão à escola,  82,9% estavam com aulas

presenciais suspensas e tendo aulas à distância (com computador ou televisão). 

O  convívio  com  outros  adultos  também  foi  comprometido  (somente  1,4%  não  se

afastou das pessoas, fazendo e recebendo visitas de familiares e amigos da mesma

forma que antes da pandemia). As crianças maiores passaram a utilizar a interação

virtual com outras crianças (através de celulares, WhatsApp, computador e tablet). Nas

de 4 a 10 anos, 40,3% das crianças interagem mais de 4 vezes na semana, 38,2% tem

interação até 3 vezes por semana e 21,6% não tem interação nem um dia da semana.

Nas de  11  a  12  anos,  79,2% interagem em ambiente  virtual  mais  de  4  vezes  na

semana, e 20,8% interagem até 3 vezes por semana. Deste grupo, nenhuma criança

ficou  sem  interações  virtuais  com  outra  criança.  Associado  a  isso,  observou-se

aumento do uso de telas por todas as faixas etárias.  Em relação ao comportamento,

quando questionados sobre o humor da criança após o início do isolamento, 57,5% dos

entrevistados afirmaram que ele alterou negativamente, estando mais irritado e triste,

29,8% afirmaram que o humor não alterou e 12,7% que mudou positivamente, estando

mais animada e feliz. Quando perguntado sobre o choro e irritação da criança, 658 dos

participantes (33,81%) responderam que a criança (de 2 a 12 anos) reagia com choro

ou  irritação  frente  a  situações  rotineiras  e  aparentemente  sem  razão,  o  que  não

acontecia antes do isolamento. Nas demais, 431 (22,14%) que sempre apresentavam

essa forma de comportamento, observou-se que com o isolamento ficou mais intenso.

Outros 633 entrevistados não souberam opinar. No mesmo questionário, solicitou-se

aos  participantes  que,  entre diversos  itens  disponíveis  (baseadas  no  DSM-V),

marcassem até 5 alternativas que representassem a alteração do comportamento da

criança após o início do isolamento social. Dos 1946 entrevistados, 1441 expressavam

sentir falta dos amigos, da escola e da família; 437 demonstravam estar com medo; e

287  apresentavam  comportamentos  agressivos  contra  si  mesmo  ou  contra  outras

pessoas da casa. O medo e preocupação com o COVID-19 foi um problema relatado

em 47,6% das crianças, mesmo a imensa maioria das crianças não ter tido tiveram

COVID ou familiares acometidos pela doença. Ainda, 383 responsáveis relataram que

a criança parecia não ter o mesmo interesse e prazer pelas brincadeiras do dia a dia e

713 estavam com mais dificuldade em se concentrar em uma atividade.



 

CONCLUSÃO: 

Os  impactos  dessas  mudanças  ficam  evidentes  nos  resultados  da  pesquisa,  que

demonstrou impactos negativos em 100% das crianças estudadas. Evidencia-se que a

maioria  das  crianças  com  o  isolamento  ficou  mais  irritada  e  chorosa,  que  muitas

falavam ou demonstravam seus sentimentos de medo e tristeza por estarem afastadas

das  suas  rotinas  e  da  convivência  com outras  crianças.  Além  de  enfrentarem  o

afastamento de convívio e alteração de rotina, crianças e adolescentes encontraram

dentro de casa um ambiente de tensão. Passaram a conviver com a angústia pela

possibilidade  delas  próprias  e  de  familiares  adoecerem.   É  essencial  que  pais,

educadores e profissionais de saúde saibam identificar sinais precoces de alteração da

saúde mental das crianças. O caminho deve ser de união, reflexão e entendimento das

possíveis repercussões tanto físicas quanto emocionais que o isolamento social impôs

à população pediátrica. Com o retorno da convivência social, são necessários estudos

pós-pandemia para identificação dos impactos a longo prazo do período de isolamento.
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